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CAPELA 

DE 

S. JOÃO DE DEUS 

ACHADA 
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8~mos a honra de convidar <J1. 8i. ª 

e QJig.mª ~amllia a assistir à cerimónia da 

bênção do terreno ~ ao assentamento da 

primeira pedra da r3apela de d, c;}oão de 

Q)eus, em cA.chada, 

PROGRAMA 

Dia 24 de Junho de 1971 

17 horas-Chegada da$ Entidades Oficiais. 

17 ,30 h.---. Bênção do terreno e assenta­

mento da primeira pedra, 

18 horas....,,,... Missa Campal. 

19 horas-. Na quinta do Sr. Dr. Alberto 

Monteiro, na Cabeça Alta, reu­

nião da Comissão com as Enti­

dades Oficiais a quem será ofe­

recido um lanche • 



o..,.. .• SEaRETARIAOO DAS NOVAS IGREJAS ~)~ 
~ cf-.- ~ DO PATRIARCADO -- *Á~ 1~,1~~ 

IGREJA-SAilO DA AOBADA - IW'R.l 

PD,1 9,10.1 

MDo!óRIA DESCRITIVA 

I - CONSIDERAÇÕES PRI!lVIAS 

l. - O Centro Paroquial é o cmplanento oada vez mab neoeamrio da igreja paroqu 

Na igreja-templo, a commidade paroquial reune-ee nwn ambimte eagrado, oul 

ral, na qual comunitàriamente realio uma aoçlo ugrada. No Centro Paroquia~ 

e11sa melllllll comunidade toma oon11cilncia da 1111a pr6pria existlnoia como coaun 

dade cristl aujoa membroa 11e edificam mb.tuamenta pelo nercíoio da Cllridade 

e realiH comunitàriamente a obra de evanpliuçlo e or111tianizaçlo do munJ 

em que vivem. 

2. - O Centro Paroquial é também •caaa da família", tal como a igreja. JI! wn cent 

de convívio. JI! um centro de formaçlo cri•tl. 1! um centro de exercíoio da CE 

dade crista. Por ieeo ele é complemento n11c1111eário ela igraja-templo, é o B• 

indiapenaével prolongamento. 

'.5· - A11 in11talaç!5es que o coapl!em variarlo mui to de oa110 para caso • de época ?' 

época. O Centro Paroquial é a r••po•ta a um programa de Jll'Storal que forço 

mente variari com o tempo e oom o lU&l'r• Dua11 exi~noia fundamentais 11e p!!E 

a) - A perfeita integração de todae aa inetalaçõee, de llOdo que 011 vário• 

toree da vida resultem elH pr6prio• integradoa, como o viver de uma 

milia, o que aianifica artioulaçlo de eervi9011 e nlo eetanqueicidade 

tre ale11, Se1' id•l prever wn ponto por onde todo11 Jll'•H11, em que to 

ee encontrem, um n6 da onde partam ae artioulaçõe11 mas wn nó nlo mero 

ponto de Jll'llllag&m, mas verdadeiro ponto de encontro e mesmo de e11tar. 

b) - A maior maleabilidade poHÍval na sua utilizaçlo. A comunidade paroqui 

~lui e com ela evolu• as •ua• axi~cia11 e nace11eidadee, com ela "' 

lui o programa paatoral a que o Centro tem de responder. Isto impliet 

nio s6 a 11111.ltituncionalidade da11 diverea• in11talaç!5H, mas até, em mui 

ca1101, a neoeesidade de 11111dar, aupioir ou juntar-ae Hctoree de aótivic 



& •• ~ 
SNIP - pg.: 9.10.1 (2) 

4. - No caao preeente tentou-ee integrar a "Igreja-Teplo" e o "Centro Paroquial" 

num me111110 edifício, • em que grande parte do eeu eepaço aeria polivalente. 

II - CONSIDERAÇÕES PARTICULARES 

Na orpnisaçio do espaço interno dum edif!oio com aa oaraoter!etioaa da pre­

eente Igreja-Sallo para o lugar de Aohada - Mafra, pretendeu-se em pr.illeiro 

lupr definir um espaço 11&&r&do, de dimen•llee redUllidae, e podendo viver inde­

pendente do restante edif!oio. 

Contudo, eata zona aagreda - Capela ~ 11' bu•oar maie eapaço para a •HlllD­
< 

bleia, quando aa neoe•sidadee o obriga1l .. , à área reservada para grandea reu-

nillee - o Salio -, que ' deete modo o únioo eapa90 polivalente da oonatruçlo . 

lato condicionou a "fol'lla" do Santuário, e a do Altar do Sacrif!oio, permi­

tindo que o celebrante poaaa ofioiar voltado quer no •entido axial da Capela, 

quer de frente para o maior çupo da aHembleia, instalada no 118llo, quando 

eate funcionar como proloncamento do ••paço eagrado. 

Completam aa im1talaç!Se• da zona ugrada uma pequ•na ucrietia • uma arreca­

daçlo. 

A zona a que corr1111pond9 o que s9 convencionou chamar "Centro Paroquial" foi 

orpnizada •egundo o eeguinte programa: 

a) - Salio para 150 pe•eoas ••ntadaa. 

b) - Trla salas para aotividades variada•, a.ido ume nonment9 trans-

formada 911 palco. 

o) - Cabinet9. 

d) - Instalaç!See aanitáriaa para oe dois aexoe. 

e) - U. pequeno bar. 

f) - Uma arrecadaçlo. 

ir) - Aproveitamento da pendente do terreno para instalar uma arr-da­

çio em cave aob a zona do paloo. 

No arranjo • diatribuiçlo ds•taa depend&noia• procurou-se que aa tr&a sala• 

pedida• tiveas• a lll&ior maleabilidade, podendo com facilidade agrupá-la• em 

grupos de 4uaa ou iaolanc!.o-as. 
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A torre sineira foi 11ituada no ponto de lipçlo dom doil corpos. Admi tin 

que o ace11so à torre 11eja ba11tante aoess!vel, e evitando peroa de espaço, 

decidido que o aceeao a eeta aaja feito no primairo tremo por uma escada 

vível e alçaplo no teoto. 

Construtivamente ir-s...4 para eoluçee11 econdmicas • de exeouçlo tradici 

Para o abaateoimento da a(gua11, prevwe a instalaçlo num ponto elevado 

edifício, a meio do piso da torre, um ctepMttir com capacidade de l.OOO 11• 

o 11eu enchimento eerá feito por bombagem • . No que respeita a ee,gotbe, eerã 

detritos recolhidos em foeea 11,ptica, conforme indioaçlo noe deaenhos do 

jeoto. 

SlfIP, Liaboa, 25 de l'laio de 1971 

(Ant6nio Flores Ribeiro) 

arquitacto 
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SECRETARIADO DAS NOVAS IGREJAS 
DO PATRIARCADO LISBOA 

CAPELA-SALÃO-DA ACHADA - J'1AlRA 

CADERNO DE ENCARGOS 

B - CONDIÇÕES ESPECIA.!B 
OBJEC.TO DA EMPREITADA 

ArtR lR, - A empreitada compreende o fornecimento de todos o• mate­

riais e a exeou9ão de todoa oa trabal.hos neceas'-rios à 

construção de uma Capel.a-Salão a construir em Achada, 
Mafra. 

O adjudicat'rio obr18a-se a executar os trabaJ.ho• dentro 

das boaa ,normas da conetruçao e nos termos deste Caderno 
de Encargos, cumprindo todaa as instruçOea que para esse 

fim lhe aejam dadas pel.a P'iacalização e obri&&-ae, ainda, 

a executar oa trabalhos neoeas'rios que ae conaiderem im­

plloi tamente incluídos na empreitada, de modo a que fiquem 

completamente ooncluidoe e em condições de ser util.izada a 

Capela atr'a mencionada. 

ArtR ?R, - O prazo de construção. ' de dias. 

Artg,31, - Os trabalhos e fornecimentos que conatituem a empreitada 

elo fundamentalmente oa seguintes: 

I - MOVIMENTO DE TERRAS 

1.1 - Esoavação doa volumes necessários para a implantação da Cape­

la, incluindo baldeação e regularização das superfioies e ar­

ranque doe vegetais porventura existentes. 

1.2 - Eaoavação para abertura de caboucos para fundações de todas as 
paredes, sapatas, com as dimensaea indicadas na respeotiva 

planta de fundaçOes .e à profundiàade necess'ria para qu. o te~ 

reno suporte com segÜrança a tensão de 3, K& /om2. 
Em regra as !undações e chi.o at4 à profl/olldidade de 0,60 m. 

para as paredes interiores e exteriores. 

Quando se trate de zonas de aterro essa profundidade será 

contada a partir da base do aterro. 
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Nlo serão, em caso algum, atendidas quaisquer reclamações 

referentes à natureza doe produtos a escavar, ficando enten­

dido que o empreiteiro ee inteirou no local, de todas ae co~ 

diçõee de execução doe trabalhos. 

Não será permitido o enchimento de fundações eem que a fi~ 

calizaçlo tenha examinado a natureza do terreno e ae dimen­

sões doe caboucoe. 

1.3 - A abertura e tapB111ento de valas para assentamento de todas ae 

canalizações incluindo o ramal de ligação do esgoto a foeea 

séptica, construção ou fornecimento da mesma e a abertura de 

poços para a execução dae caixas de eegotoe, 

1.4 · - Execução de aterro por camadas regadas e batidas a maço noe 

eepaçoe entre paredes até ao nível do ia. piso, onde ee tor­

nar neoeeeário, 

1.5 - Remoção e transporte de terras eobrantee para vaeadouro. 

II - ALVENARIAS 

2.1 - Pano duplo de tijolo furado a meia vez e ao cutelo, formando 

caixa de ar aeeente com argamassa de cimento e areia ao tra­

ço 1:5, em paredes exteriores cotados a 0,35 m. no limpo. 

2,2 - Pano de tijolo fUl"&do a meia vez aeeente com argamaeea de ci­

mento e areia ao traço 1:5 eQ paredes interiores cotados a 

0,30 m. no limpo. 

2.3 - Pano de tijolo furado ao cutelo assente com argamassa de ci­

mento e areia ao traço 1:5, em divie6riae interiores ootadoe 

a 0,15 m. no limpo. 

2.4 - Pano de tijolo de vidro, com tijolo de 20 x 20 x 8 cm, aeee~ 

te com argamassa de cimento e areia ao traço 115, na zona e~ 

perior da parede compreendida entre ae retretee das instala• 

çõee eanitáriae dae mulheres e da doe homens. 

III - BETÕES 

3.1 - Betlo ciclópico de 200 Kg. de cimento por metro c~bico, em 

enchimento de caboucoe para fundações de paredes e sapatas. 
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3.2 - Betão ciclópico de 200 Kg. de cimento por metro cdbico, em 

paredes de elevação até ao nível do pavimento do primeiro 

piso. 

3,3 - Betão de 300'Kg. de cimento por metro c~bico, com as secções 

indicadas nõs rsepectivos desenhos incluindo cofragem, a apl! 

car nos seguintes elementos: 

3.3.1 - Em cintas e lintéis 

3.3.2 - Em pilares e vigas 

3.4 - Serão em betão descofrado os dois pilares do coberto da en­

trada e algeroz. 

IV - CANTARIAS 

Fornecimento e assentamento de todas as cantarias assentes 

com argamassa de cimento e areia ao traço 1:3, compreendendo: 

4.1 - Soleira de cantaria, com batente e canal, em vidraço Tipo 

Ataeja, aparelhada a pico fino, com as dimensões aproximadas 

de 3,00 x 0,50 m. na porta da entrada principal. (P2 ) 

4.2 - Idem, com as dimensões aproximadas de l,50 x 0,30 m. (P1 ) 

4.3 - Idem, com as dimensões correspondentes às dos vãos das janelas . 

V - COBERTURA 

5.1 - Cobertura de c)lapa de fibrocimsnto cromata, cõr verde, fixada 

directamente às madres metálicas. Em vez de chapa de fibroci­

mento, poderá ser utilizada telha Tipo Lusa. 

VI - REVESTIMlmTO DE PAVIMENTO 

- Degraus e Rodapés -

6.1 - Massame de betão de 250 Kg. de cimento por metro cdbico, com 

0,10. de espessura, em pavimentos térreos, incluindo escadas, 

assente sobre uma camada de brita batida a maço e sem apresi­

onamento de água. 

' 6.2 - Parquet de t~quinhos de 8 a 10 mm. de espessura, em eucalipto 

ou em pinho, com o teor de humidade de 13" assente COfl cola 

à base acetato de polivinilo e incluindo betonilha, afagamen-
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to e enceramento nos pavimentos nRs. 2, B, 9, 10, ll, 12, 

13 e 17. 

6.3 - Mosaico hidráulico liso em pasta, tipo económico, 20 x 20 cm, 

incluindo assentamento com argamassa h1draufu8ada nos pavi­

mentos dos compartimentos nRs. 14, 15 • 16. 

6.4 - Tijoleira de barro furado com cerca de 23 x 11,5 x 2,5 cm,, 

própria para pavimentos, assente com argamassa mista de ci­

mento, cal hidráulica e areia ao traço 1:1:5, no pavimento 

correspondente à zona do Santuário, e coberto da entrada. 

6.5 - Rodap' de pinho para envernizar nos compartimentos referidos 

na alínea 6.2. 

VII - REVESTIMENTO DE PAREDES E TECTOS 

7.1 - Emboço e rebõco de cimento e areia ao traço 1:4, com adiçlo de 

hidrofugo, nas paredes exteriores. Este rebõco eerá desempe­

nado e preparado para caiar directamente. 

7.2 - Soco inferior dos paramentos exteriores, conforme desenhos de 

alçados, constituído por rebõco tipo Tirolês na oõr cinzento 

antracite. 

7.3 - Emboço e rebõco de argamassa mista de cimento, cal hidráuli­

ca e areia, ao traço 1:2:9, em todos os aparelhos interiores. 

Este rebõco será desempenado e preparado para caiar ou pin­

tar a tinta de llgua, directamente. 

7.4 - Lambri de azulejos de 11 x 11 de oõr branca at4 à altura de 

1,50 m. na.e instalações sanitllrias e bar. 

7.5 - Os pilares do Salão serão revestidos acima de 0,30 m. do pa­
vimento at4 à altura de 1,50 m. por tábuas de 22 llDI. de espes­

sura em pinho envernizado. 

7.6 - Todos os tectos serão constituídos por placas de Omnilite, 

pintadas directamente com tinta de 'gua de cõr a escolher. 

VIII - CARPINTARIAS 

Fornecimento e assentamento de toda a carpintaria, bem como 

de toda a ferragem, fechos e fechaduras necessárias de acordo 

com os rFapectivoe pormenoreu Ma' AcabamentoE incluinc 
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B.l - Cinco portas interiores, com 0,75 x 2,00 m. engradada eeQ or­

las e sem abertura, com contraplacado de pinho sobre estrutu­

ra de pinho, incluindo ferragens cromadas, e fechaduras de 

asa e botão, t&lllbám cromada. 

a.2 - Idem, duas portas com 0,60 x 1,60 m., incluindo ferragens e 

fecho em latão cromado, livre - ocupado. 

a.3 - Porta exterior engradada com orlas salientes, sem abertura, 

com 1,00 x 2,00 m., em contraplacado de pinho sobre estrutura 

de pinho, incluindo ferragens em latão cromado, fechadura 

tipo "YALE" e puxadores. 

a.4 - Porta exterior em madeira de pinho, engradada, sob contrapla­

cado de 2,00 x 2,10 m. com trls folhas incluindo aros, e fer­

ragens, puxadores e fechadura tipo "YALE". 

a.5 - Porta de correr de tuas folhas de 2,10 x 2,80 m. e 3,30 x 2,80 

de pinho e almofadas de Platex, deslizando suspensas elll~ole­

tes montados em calhas tipo " U ", fixas lateralmente, inclu­

indo fechos de garras de embeber. As almofadas de Platex elo 

constituidas por duas chapas de 23 mm. coladae com as partee 

lisas para o exterior. 

a,6 - Idem com uma folha, de 3,00 x 2,10 m. 

a.7 - Idem com uma folha, de 2,50 x 2,10 m. 

a.a - Fornecimento de caixilharias e respectivas ferragens para as 

janelas conforme indicação do Mapa de Janelas. 

a,9 - Caixas para contadores, de pinho incluindo ferragens. 

a.10 - Fornecimento e colocação de estores em plástico, de cõr cin­

zenta, nas janelas conforme indicaçlo do Mapa de Janelas. 

a.11 - Baleio de Bar conforme desenho de pormenor. 

IX - PIN~URAS 

9.1 - Pinturas a tinta de cal com fixante ou a tinta de llgua, a 3 

demãos em todas as paredes exteriores e interiores. 

9 .2 - Raspagem, afagamento e envernizamento, ou pintura a esmalte 

sobre os elementos de 118.deira constantes no Capitulo VIII, 

e de acordo com oe Mapas de Portas e Janelas. 
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9., - Pintura a tinta de água de cõr a escol.her nos teotoe. 

X - INSTALACÃO DE AGUAS E ESGOTOS 

Execuçlo de rede completa de esgotos interiores e exteri­

ores, incluindo canalizaçaee, caixas de visita e ligação a 

fossa s~ptica e a sua execução. 

A rede de esgotos compreende: 

10.l - Manilhae de grAs vidrado de l/l 0,10 cm. em ramais enterrados. 

10.2 - Manilhas de grAe vidrado de l/l 0,15 cm. em ramais enterrados. 

10.3 - Tubo de pld.etico tipo "Plarol", de l/l l 1/4", em ventilação 

de todas as bacias de retrete. 

10.4 - Idem, l/l l" em ventilação das casas de banho interiores. 

10.5 - Tubo de chumbo na ligação doe lavat6rios. 

10,6 - Grelhas cromadas, com 15 x 15 cm,, para ventilação das insta-

laçaee sanitárias interiores. 

10.7 - Idem, em ferro fundido para pintar, e colocar na fachada. 

10,8 - Canalização em tubo de ferro galvanizado l/l 1/2", 

10.9 - Idem, de l/l 3/4". 

10.10 - Idem, de l/l l", 

10,ll - Torneiras de segurança em latão amarelo, de pistão móvel 

l/l 3/4". 

10.12 - Idem, de pistlo fixo, cromado, l/l 1/2". 

10,13 - Torneira de serviço comprida em latão cromado, pietao fixo 

f6 1/2". 

10,14 - Torneira de coluna em latão cromado, pistão fixo l/l 1/2". 

10.15 - Ligação à rede Geral da Companhia, ou instalação de um de­

pósito de 1.000 litros no interior da torre, bomba eláotrica 

elevatória da água e reepeotivae canalizaçaes, 

10.16 - Uma tas torneiras, com reepectivae canalizaçaee eerá colo­

.cada na sacristia. O esgoto das águas será reco~do em su-

11.idouro próprio, 
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XI - APARELHOS SANITARIOS 

Fornecimento e assentamento de todas as louças e aparelhos 

sanitários de modelo a submeter à aprovação da Fiscalização 

compreendendo: 

11.1 - Dois lavatórios em porcelana vitrificada, com 0,60 x 0,46 x 
x 0,25 m. aproximadamente; 21 escolha "NOR", incluindo sife!es 

de garrafa, válvulas, pitons e correntes curvas cromadas e 

polás em ferro. 

11.2 - Duas bacias de retrete sinfónica, em porcelana vitrificada 

com 0,48 x 0,37 x 0,40 m., em 21. esoolha tipo "NOR". 

11.3 - Aros CQlll tampa em plástico, para bacia de retrete. 

11.4 - Dois autooliemos em ferro para pintar, com capacidade para 

9 litros, incluindo acees6rioa. 

11.5 - Dois urinóis tipo inglês. 

11.6 - Um lava-louças em lioz com cuba de escorredouro incluindo 

eifão. 

11.7 - Pia de despejo em lioz, incluindo sifão de saneamento, e com 

ralo feito na própria pia. 

11.8 ~ Um lababo em lioz, com 0,50 x 0,40 x 0,25 m. para colocar na 

sacristia. 

XII-~ 

Fornecimento e assentamento dos seguintes materiais: 

12.1 - Chapa lisa de vidro de 3 mm. de espessura. 

XIII - TRABALHOS DIVERSOS 

13.1 - Execução e colocação das seguintes peças, conforme os dese­

nhos de pormenor: 

a) - Altar da celebração 

b) - Peanha para Sacralrio. 

c) - Peanha para imagem 

d) - Confessionário. 

e) - Bancos para a assembleia. 
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f) - Banco exterior, em alvenaria e pedra, sob o ooberto de 

entrada •. 

g) - Cruz de ferro exterior. 

XIV - INSTALAÇÃO ELECTRICA 

14.l - Toda a instalação elictrica será interior e diepoata em t12bo 

de plástico e em tudo de acordo com a regulamentação em vi­

gõr, assim como a cobertura e fechos doe roços nae paredes. 

14.·2 - No prpjecto vão indicados os pontos de luz. 

Lisboa, SNIP, f5 de Maio de 1971, 

(arqe. Antdnio Flores Ribeiro) 
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